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Sem voz, nem voto 

RAUL. PILLA 
0POVO BRASILEIRO — jé 

o vimos — nâo teve o di- 
reito de opç&o quando sc 

proclamou e organizou a Re- 
pública. Aceito o novo regi- 
me, a que se teria de chegar 
mais cedo ou mais tarde, foi- 
lhe imposto pelos vencedores e 
sistema presidencial de govêr- 
no. Afeiçoou-se-Ihe, ou, sequer, 
conformou-se-lhe a Mação? Tôdíl 
a história da República demons- 
tra que não. 

Logo no comêço, em agósto 
de 1893, irrompe no extremo sul 
a Revolução Federalisla « logo 
a seguir, a 6 de setembro, es- 
tala no Rio a Revolta da Arma- 
da. Que pretendiam os revolu- 
cionários, que. no Sui, chega- 
ram até as lindes de São Paulo 
* no resto do País, contava 
com gera! simpatia? Simples- 
mente, democratizar b Repúbli- 
ca pelo parlamentarismo. Ven- 
cido o glorioso movimento, 
consolidou-se o regime. A Pru- 
dente de Morais, que pacifi- 
cara o Sul, coube lutar con- 
tra o jacobinisrao delirante; 
nesta luta quase perdeu a vida 
o grande presidente. Deopis, es- 
tabeleceu-se firmemente o regi- 
me, com as oligarquias esta-, 
duals a apoiarem a ditadura 
central. Por Inimigos da Re- 
pública eram anatematizados 
quantos procuravam modificar 
tal estado de coisas A Intan- 
gibílidade da Constituição, que 
tão bem garantia o poder áes 
seus detentores, tornou-se ura 
dogma* 

È o povo, que era feito déleT 
O povo continuava sem voz, 
nem voto. Mas. se não podia 
talar, nem decidir, não estava 
morto, porque se contorcla al- 
gumas vézes. Houve numeroso* 
levantes e revoluções. Excep- 
tuado o govêrno de Campos Sa- 
les, que recebeu o Pais esgo- 
tado pelas lutas anteriores, « 
o do sr. Eurico Dutra, que s* 
beneficiou do acõrdo inter-par. 
tldário, nenhum govêrno trans- 
correu ainda. na República, 
sem recorrer ao estado de si- 
tio. Todos os movimentos ar- 
mados e as memoráveis cam- 
panhas de Ruy Barbosa vlsa- 
saram Justamente combater a 
hipertrofia do poder executivo 
e a exacerbação do poder pés- 
soal Inerente ao presidenciali»- 
mo. Outro não foi o objetivo 
da Campanha Liberal de 1929 
e da Revoluçâtb, de 1930. muito 
embora tivesse^raltado ^os ven- 
cedores às suas promessas. 

Assim, onde. quando, come 
manifestou o povo brasileiro os 
seus pendores pelo presidencia- 
lismo? O que se tem visto é 
que, por várias formas, se tora 
pronunciado contra um sistema, 
que féz regredir a República 
aos primeiros tempos do Impé- 
rio « ft plenitude do poder pes- 

! soai. 
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